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NOTA PRÉVIA

Prevalência de toxoplasmose em gatos dos
Estados de São Paulo e Paraná

Prevalence of toxoplasmosis in cats from
São Paulo and Paraná States
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RESUMO

Foram avaliados pela reação de imunofluorescência indireta (RIFI) para detecção de anticorpos-IgG anti-Toxoplasma, soros de
191 gatos de 3 diferentes municípios do Estado de São Paulo e um município do Estado do Paraná, enviados ao Serviço de
Diagnóstico de Zoonoses, da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, Campus de Botucatu. Destes animais, 56
(29,3%) possuíam raça definida e 135 (70,7%) sem raça definida (SRD), sendo 88 (46,1%) fêmeas e 103 (53,9%) machos, com
idades variando de dois meses a dezoito anos. Obtiveram-se 37 (19,4%) animais reagentes à RIFI, com títulos de 1/16 (n =
10;27,0%), 1/64 (n = 18;48,6%) e 1/256 (n = 9;24,3%). Não houve associação significativa entre sexo, raça, procedência ou idade
(p > 0,05), entretanto, a taxa de infecção foi maior em animais mais velhos, com 13,2% dos animais entre dois meses e três anos de
idade, 23,5% entre três e seis anos, 17,6% entre seis e nove anos, 25% entre nove e doze anos, 20% entre doze e quinze anos e 50%
entre quinze e dezoito anos de idade.

UNITERMOS: Toxoplasmose; Gatos; Sorologia.

toxoplasmose é uma cocccidiose dos felídeos e uma das
mais comuns parasitoses que afetam os animais homeo-
térmicos, em todo o mundo, inclusive o homem, consti-

tuindo importante zoonose1. Os felídeos são o ponto-chave da
epidemiologia da toxoplasmose, sendo os únicos hospedeiros da
forma sexuada, e definitivos do parasita. Por eliminarem oocistos
nas fezes, são a única fonte de infecção dos animais herbívoros.
Nestes animais, como os suínos, caprinos, ovinos e roedores, en-
tre outros, ocorre apenas o ciclo extra-intestinal, com proliferação
de taquizoítos nos órgãos, e com a resposta imune, desenvolvem-
se os cistos teciduais. Estes permanecem viáveis e são infectantes
para os gatos, bem como para outros hospedeiros intermediários,
como o homem e cães. Nestes últimos a infecção geralmente pode
acontecer pela ingestão de oocistos, presentes no solo ou alimen-
tos de origem vegetal, ou através de carnes com cistos tissulares9.

A transmissão congênita do T. gondii pode ocorrer quan-
do a infecção aguda coincide com a prenhez. O Toxoplasma gondii
multiplica-se na placenta, difundindo-se para os tecidos fetais, com
conseqüências mais sérias aos fetos, no primeiro terço ou metade
da gestação. Apesar de quanto mais adiantada a gestação, maior a
probabilidade da infecção fetal, os riscos de fetopatias graves são
menores10. Nos EUA estima-se que a cada ano nascem cerca de
3.000 crianças com toxoplasmose congênita, e o custo anual asso-
ciado aos cuidados com estas crianças é de US$ 31 a 40 milhões1,4,9.
No Brasil, diversos inquéritos sorológicos têm demonstrado a in-
fecção dos gatos pelo Toxoplasma gondii2,6,7,8, com resultados va-
riáveis, entre os diferentes autores.
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Com o objetivo de determinar a presença de anticorpos anti-
toxoplasma em gatos domiciliados, foram avaliados pela reação de
imunofluorescência indireta (RIFI) para detecção de anticorpos IgG
anti-Toxoplasma gondii, amostras de soros de 191 gatos, enviados
ao Serviço de Diagnóstico de Zoonoses, Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia (FMVZ), UNESP, Campus de Botucatu.

Os animais eram provenientes dos municípios de São
Paulo (n=117; 61,2%), Botucatu (n=46; 24,0%) e Bauru (n=9;
4,7%), no Estado de São Paulo, e do município de Foz do Iguaçu
(n=19; 9,9%), Estado do Paraná. Quanto à idade, variou de dois
meses a dezoito anos, com 83 animais entre zero e três anos, 68
entre três e seis anos e 40 entre seis e dezoito anos. Quanto à raça,
135 (70,7%) eram sem raça definida e 56 (29,3%) com raça defi-
nida, sendo 103 (53,9%) machos e 88 (46,1%) fêmeas.

A reação de imunofluorescência indireta foi realizada uti-
lizando-se conjugado comercial (Sigma Chemical Co, PN.F-4262,
lote 086H4869), diluindo-se os soros a 1:16, 1:64, 1:256, 1:1024
e 1:40963. Os resultados da sorologia foram comparados com o
sexo, raça e idade dos animais pelo cálculo do χ2 e do intervalo de
confiança a 95%.

A análise dos resultados revelou 37 (19,4%; IC95%: 13,8–
25,0) animais sororreagentes, com títulos de 16 em 10 (27,0%),
64 em 18 (48,6%) e 256 em 9 (24,3%) gatos, enquanto 154 (80,6%;
IC95%: 75,0–86,2) foram não-reagentes.

A freqüência de anticorpos antitoxoplasma na população
felina é variada, como demonstra a comparação de nossos resulta-
dos com os de outros autores nacionais, que variam de 0 a 90% de
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animais sororreagentes. Esta variação pode estar relacionada ao tipo
de população estudada, já que em nosso trabalho todos os animais
eram domiciliados. Sabe-se que resultados superiores são encon-
trados em populações de gatos de rua, como mostram os trabalhos
de Sogorb et al.8 e Camargo et al.2, que obtiveram reações em 50,9%
e 37,7% dos soros felinos estudados, respectivamente.

Entre as 88 amostras de fêmeas analisadas, 19 (21,59%)
mostraram-se reagentes, enquanto, dos 103 machos, 18 (17,48%)
foram reagentes, diferença que não foi significativa (p=0,59). Rosa
et al. (1986/1987)6 também encontraram freqüência maior de rea-
ções entre as fêmeas, mas a diferença também não foi significati-
va. Dos 135 animais sem raça definida, 25 (18,51%) foram
reagentes, enquanto, dos 56 com raça definida, 12 (21,43%) fo-
ram reagentes, diferença não significativa (p=0,8). Quanto à ida-
de, 29,73% dos animais até três anos apresentaram reação
sorológica, enquanto 43,24% e 27,03% dos animais entre três e
seis anos e entre seis e dezoito anos foram reagentes, respectiva-
mente, resultados sem diferença significativa (p=0,2).

A distribuição dos resultados quanto à origem dos ani-
mais, embora com um número de amostras diferente quanto a sua
procedência, mostra também resposta variável quanto ao número
de reagentes. Ao se analisar os resultados do presente estudo, es-
pecificamente para as amostras da cidade de Botucatu, verifica-se
23,91% de reagentes, o que difere de Salata et al.7, que não encon-
traram resposta sorológica, porém utilizaram um número reduzi-
do de amostras, podendo não representar a real situação local.

Os resultados demonstram a presença de infecção pelo
Toxoplasma gondii em gatos domiciliados, que podem ter ofere-
cido, em um determinado momento, risco de infecção ao homem
e outros animais, pela eliminação de oocistos no meio ambiente.
Por outro lado, adverte-se pela presença de um grande número de
animais susceptíveis, reforçando a necessidade de medidas
profiláticas nesta população, tais como a não alimentação com
alimentos crus ou mal-cozidos, e a manutenção dos animais res-
trita ao ambiente doméstico, evitando que estes cacem e adquiram
a infecção a partir de roedores e aves5.

SUMMARY

Serum samples of 191 cats from 3 cities of São Paulo State and 1 of Paraná State were tested by indirect immunofluorescent assay (IFAT)
for anti-toxoplasma IgG antibodies. Of the total, 56 (29.3%) were pure breed cats and 135 (70.7%) were mongrel cats, 88 (46.1%) and
103 (53.9%) were females and males, respectively, with ages ranging from two months to eighteen years. 37 (19.4%) samples reacted
positively to IFAT, with 1/16 (n=10; 27.0%), 1/64 (n=18; 48.6%) and 1/256 (n=9; 24.3%) titres. No significant correlation was observed
between sex, breed, origin or age (p > 0.05), however the infection rate was higher in old animals, with 13.2% in animals between two
months and three years old, 23.5% between three and six years old, 17.6% between six and nine years old, 25% between nine and 12 years
old, 20% between 12 and 15 years old and 50% between 15 and 18 years old.

UNITERMS: Toxoplasmosis; Cat; Serology.
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